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A exposição à radiação ultravioleta-B (UV-B) pode
gerar mudanças no metabolismo das plantas e
estimular a produção de compostos bioativos,
como antocianinas, flavonoides e carotenoides.
Esses compostos têm propriedades benéficas para
a saúde e são utilizados na indústria farmacêutica e
nutracêutica1. Os brotos comestíveis, como baby
leafs e microverdes, são conhecidos por
apresentarem altos níveis de compostos bioativos
e são considerados alimentos funcionais2. Eles
estão ganhando popularidade na agricultura
brasileira, com destaque para as espécies da
família Brassicaceae, que possuem grande
quantidade de vitaminas e minerais. A demanda
por esses produtos está aumentando globalmente
devido ao interesse por alimentos mais nutritivos,
livres de agrotóxicos, que possam ser cultivados
em pequenos espaços e em um curto período de
tempo3.

Avaliar possíveis incrementos de compostos
bioativos em brotos comestíveis de Rabanete
(Raphanus sativus), por meio da exposição à
radiação UV-B.

À CAPES e ao CNPq pela concessão de
bolsas de estudos.

Carotenoides e antocianinas foram incrementadas
em brotos de rabanete em função do tempo de
exposição aos raios UV-B, bem como os compostos
fenólicos e a atividade antioxidante. 8 horas de
radiação promoveu superioridade nas médias dos
metabólitos secundários (tabela 1), exceto os
flavonoides que não apresentou significância.Não
houve alteração dos compostos metabólicos com a
recuperação metabólica(tabela 2).
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METODOLOGIA

Os brotos comestíveis de rabanete foram
cultivados em câmara de cultivo em bandejas de
poliestireno, densidade de 2,68 g de sementes por
121 cm²,sob papel filtro borrão esterilizado
umedecido com 8 ml de água deionizada, a 20 °C,
a pleno escuro, por 15 dias. Após esse período, os
brotos foram expostos a radiação UV-B por 0, 2, 4,
6 e 8 horas, em câmara de emissão UV-B. As
coletas foram feitas imediatamente após a
exposição (tempo 0 h) e após 24 horas para
recuperação metabólica, compondo o
delineamento inteiramente casualizado, em
esquema fatorial (2x5). A câmara de radiação foi
construída com lâmpadas comerciais Philips UVB
Broadband TL 40W/12 RS SLV (302 nm) adaptada
em uma geladeira subutilizada. Foram analisadas
os teores de compostos fenólicos totais, teor de
flavonoides, antocianinas, carotenoides e
atividade antioxidante.

A radiação UV-B incrementa a produção de
compostos bioativos em brotos de rabanete.
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